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RESUMO: O estudo do significado linguístico é objeto da área da ciência linguística chamada semântica. Esta ciência teve seus fundamentos quando Michel Breál iniciou os estudos semânticos na França, nomeando a disciplina. Este artigo mostra os estudos feitos por Bréal, suas ideias e pensamentos acerca dos estudos semânticos, evidenciando suas contribuições para a continuação das análises nesta área, servindo de suporte àqueles que se dedicam aos estudos linguísticos e reconhecem a amplitude de suas propostas. Busca mostrar algumas das propostas apresentadas por Michel Bréal em seu Ensaio de Semântica (1992) e que podem ser utilizadas em análises de vários segmentos da mesma: pragmática, cognitiva do uso linguístico. Este artigo apresenta as ideias de Michel Bréal expostas em seu Ensaio de Semântica que serviram de base para estudos posteriores sobre a temática, repercutindo ainda hoje no meio acadêmico. Faz-se, também, alusão à sua vida dedicada a pesquisa. As ideias do artigo estão em respaldo aos estudos desenvolvidos por Márcia Seide (2006) e Arnaud Fournet (2011).
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1. MICHEL BRÉAL, O FUNDADOR DA SEMÂNTICA
Michel Bréal foi considerado o pai da semântica porque foi ele que a fundou na França, nomeando esta disciplina no final do séc. XIX, estabelecendo uma autonomia de significado, rompendo especulações filosóficas, lógicas e psicológicas se detendo às especulações linguísticas. Também tal título se confere a ele por ser o primeiro a estudar cientificamente a Polissemia (múltiplos significados das palavras). Apesar desse autor possuir apenas uma única obra disponível, o Ensaio de Semântica, verifica-se nos seus estudos o pontapé inicial para a introdução majoritária dos estudos semânticos, ao constatar-se nela a possibilidade de suas propostas permitirem a religação das disciplinas voltadas ao significado, integrando os estudos semânticos às demais áreas da Linguística.
O especial relevo conferido a Bréal não se deve apenas ao fato de ter sido ele que se consagrou como o pai da disciplina a qual hoje chamamos Semântica, mas por ter se oposto tenazmente às concepções mecanistas da sua época, enfatizando o papel da cultura e chamando atenção para a presença do elemento subjetivo (DUARTE, 2000.p.13).
Em seu artigo Fournet (2011) revela Bréal como precursor da enunciação e da subjetividade, duas áreas presentes nos estudos semânticos.
“ From that presentation it would seem that Bréal is kind of deus otiosus: having launched linguistic in France he no longer has any contemporary scientific significance” (FOURNET, 2011). 
2. MICHEL BRÉAL
Michel Jules Alfred Bréal (1832-1915) era francês, nasceu em Landau, França. Depois de estudar em Weissenberg, Metz e Paris, ele entrou para a École Normale Supérieure em 1852. Poucos anos depois em 1857 foi para Berlim, para estudar sânscrito com Franz Bopp e Albrecht Weber. Em 1864 tornou-se professor da gramática comparativa no Collége de France. Tornou-se um francês-alemão bilíngue, traduzindo a Comparative Grammar de Bopp (1866-1874) para o francês. Ele publicou vários livros de muitos tópicos relacionados à linguística, pedagogia, etimologia, mitologia, etc. em alguns periódicos acadêmicos. Ele também foi um dos membros da Société de Linguistique de Paris e seguidor de Saussure.
Ele pode ser creditado como o inventor da palavra ‘sémantique’(semântica) que apareceu em título de um dos seus trabalhos: Essai de Sémantique (Ciência dos Significados) publicado em 1897.
3. ESTUDOS, IDEIAS E PENSAMENTOS DEFENDIDOS POR BRÉAL
A Semântica é o estudo do significado das palavras e de sua evolução histórica, das relações das palavras com os objetos que designam. Referindo-se assim ao estudo de como as palavras mudam de significado.
A semântica tem suas raízes na obra de Bréal “Essai de Sémantique”. A obra consta de três partes: uma dedicada ao que ele chama “As leis intelectuais da linguagem”, outra “Como se fixou o sentido das palavras” e por fim outra voltada para “Como se formou a sintaxe”. 
O linguista francês estudou os fenômenos da restrição e da ampliação semântica, bem como a metáfora e o espessamento de sentido. Bréal enfatizava o papel do homem na evolução da fala. Repudiava a redução da Linguística ao mero estudo das mudanças de vogais e consoantes ao longo do tempo. Adotava uma concepção sociológica no seu trabalho, onde a linguagem era um instrumento de civilização, nela não imperava o caráter das leis fonéticas, porque existia a ação da vontade humana. O principal objetivo de seu ensaio era explicitar o papel da vontade humana no desenvolvimento da linguagem.

A concepção de significado para ele é o momento único no qual há conveniência entre “nome” e “coisa”. O referente evoca na consciência do falante uma noção que é transportada pelo item lexical, o que faz com que esse item tenha totalidade de ideias associadas ao referente. Para ele é nesse momento que aquilo que o falante pensou a respeito do referente estar expresso no nome.
“Dada sua qualidade sígnica, para ele as palavras não diziam nada sobre o objeto a qual ela designava, mas revelava maneiras de pensar de uma sociedade, com seus erros e preconceitos e é esta a qualidade de signo das palavras” (BRÉAL,1992, p. 124-125).
Bréal deu ênfase ao elemento subjetivo na linguagem, na qual somos, ao mesmo tempo, espectador interessado e autor dos acontecimentos. Dentre as tendências observadas pelo semanticista, cinco delas estão relacionadas à transferência lexical: extensão, restrição, abreviação, espessamento e abstração. Todas elas dizem respeito às mudanças semânticas. 

“O homem ao falar está tão longe de considerar o mundo como observador desinteressado que se pode julgar, ao contrário, que a parte que ele se dá a si mesmo na linguagem é desproporcionada [...] Deve-se começar a ver de que ponto de vista o homem agenciou sua linguagem. A fala não foi feita para a descrição, para a narrativa, para as considerações desinteressadas. Expressar um desejo, dar uma ordem, demonstrar a posse sobre as pessoas ou sobre as coisas – esses empregos da linguagem foram os primeiros” (BRÉAL, 1992, p. 161).
A interpretação pragmática da Semântica Brealina é pertinente e aponta para a possibilidade de suas propostas formarem um modelo baseado no uso. Houveram algumas indicações sobre autores em que Bréal teria se inspirado. Seus estudos sobre a subjetividade da linguagem continuariam as ideias de Henry Weil, estudioso da área de transição à pragmática francesa. Weil foi contemporâneo de Bréal, em 1844 escreveu uma tese sobre a ordem das palavras nas línguas antigas e nas línguas modernas. Em nota de rodapé, os autores explicam que ambos trabalharam pela reforma da educação clássica na França (NERLICH; CLARKE,1996, p. 93). 

Outro autor mencionado como predecessor de Bréal é Edmund Burke (1729-1797), um dos pesquisadores estudados na fase protopragmática na Inglaterra. Naquela época, Burke já defendia que o significado está relacionado ao uso. 
Esta ideia, de que o uso contextualizado de uma palavra, pode fazê-la adquirir o significado de seu contexto de uso, aliás, também está presente na Lei de Contágio proposta por Bréal. A imperfeição da linguagem, apontada por Bréal como decorrente do fato de o sentido variar conforme o contexto e as pessoas que utilizam a linguagem foi defendida por Reid como aquilo que possibilita a existência da linguagem, sua sobrevivência e evolução (NERLICH; CLARKE,1996, p. 108). 
Da descrição da protopragmática na Inglaterra, os autores se voltam para o surgimento dos estudos pragmáticos nos Estados Unidos e informam, entre outras 

coisas, que as ideias de Bréal foram divulgadas naquele país por intermédio de Lady Wilby. Esta senhora traduziu o Ensaio de Bréal para a língua inglesa e também tinha contatos com Peirce, tendo contribuído para a aproximação entre o pragmatismo europeu avant la lettre e o pragmatismo americano que daria origem à pragmática moderna (NERLICH; CLARKE,1996, p. 119).
Bréal defendia que a função é mais importante que a forma e a busca de leis, visto que dessem conta do modo como os instrumentos linguísticos funcionais são utilizados, aquilo que Bréal chamava de leis intelectuais da linguagem (NERLICH; CLARKE, 1996, p. 193).
Conforme já enfatizava Breál e, segundo defendem de modo veemente os adeptos da Pragmática, o homem tem papel ativo no desenvolvimento de toda língua natural e o significado é construído segundo a intenção do usuário do idioma que fala a um ouvinte. Para Bréal, a linguagem é passível de evolução, precisamente porque se modifica mediante a colaboração daqueles que a falam, afirmação que hoje em dia é um truísmo, já que se tornou consensual. 
Outro tópico caro à Pragmática e a Bréal diz respeito ao caráter utilitarista da linguagem. Os processos que resultam em mudanças linguística têm por origem os motivos práticos pelos quais os seres humanos dela se utilizam e estão relacionados ao “fazer-se compreender pelo outro”. Este caráter utilitário é justamente o que impede Bréal de pensar a linguística com uma ciência abstrata: “a ideia de utilidade não poderia, em momento algum, estar ausente (BRÉAL, 1992). 

Entre os conceitos-chave da proposta brealina, cumpre ressaltar os de uso linguístico, interação, objetivos e interesses daqueles que interagem e as percepções mútuas dos interlocutores ao longo da interlocução. Estas constituem o que Bréal chama de “vontade obscura, mas perseverante” por parte do falante que deseja ser compreendido (BRÉAL, 1992).
Essa vontade de se comunicar, porém, não é nem consciente, nem refletida, muito menos um fenômeno instintivo. Por conta dessa vontade, o falante cria maneiras diferentes de se expressar, e o ouvinte, ao tentar compreender o sentido destas novas maneiras de dizer, também modifica seu conhecimento linguístico. O sucesso ou insucesso parcial dessas tentativas de comunicação, por sua vez, resultam em transformações que afetam as línguas. A importância dada à situação comunicativa de intercâmbio linguístico, e ao modo como o significado pretendido pelo falante é percebido pelo ouvinte permitem concluir que a concepção linguística defendida por Bréal seria atualmente caracterizada como pragmática e cognitiva (SEIDE, 2012).
4. A CONTRIBUIÇÃO DE MICHEL BRÉAL
Houveram muitos autores que em suas obras fizeram referência os estudos brealinos. Desde a publicação de “Essai de Sémantique” alguns linguistas como S.Ulmann, L. Hjelmslev, L. Weisgerber, Trier, B. Pottier, A.J Greiman, Katz e Fodor, Coseriu, procuraram enfrentar o desafio proposto por Bréal, propondo diferentes teorias e métodos para lidar com a significação linguística. 

A Semântica é uma disciplina relativamente nova dentre os estudos linguísticos, originalmente lega o título de ciências das significações. A partir desses estudos, incitou-se a polêmica em torno da noção de significação trazida por Bréal e, posteriormente, da noção de significado de Saussure. Como a contribuição de Bréal se enquadrava no escopo da corrente de estudos comparatista, já que se refere às transformações das significações dos vocábulos, ainda estariam por vir metodologias de trabalho que se ocupariam da matéria de forma mais ampla.
A primeira menção a Bréal surge quando alguns autores se dedicam à fase protopragmática na França, que remonta ao século XVII. Estes autores comparam a diferença epistemológica entre os estudos de Arnauld e Lancelot, Du Marasais e Condillac, de um lado, e Weil, Breál e Bally, de outro, àquela existente entre o primeiro e o segundo Wittgenstein, e encontram, nos últimos, predecessores da virada pragmática do filósofo (NERLICH; CLARKE, 1996, p. 66). 
Em seu artigo, A Semântica de Michel Bréal: uma abordagem baseada no uso (2012), Marcia Seide, na primeira seção dá notícias sobre o que tem sido publicado no Brasil sobre Bréal na última década (2002 a 2012) e mostra que a aplicabilidade de suas ideias à investigação dos usos linguísticos não tem sido reconhecida. Apesar disto mostra que o estudioso, além de ser estudado por linguistas, também é estudado por pesquisadores das áreas da Ciência da Informação, atrelada à da Biblioteconomia, e da área da Educação. 
Anne-Maire Thiesse, da École Normale Supérieure de Paris, cita trechos da obra brealina Quel-ques mots sur l´Instructon publique, de 1872, em artigo que trata do ensino na França na Terceira República Francesa (THIESSE, 2009). 
Barbosa, apud Mancini (1999, p. 23) relata que podem ser encontrados, muitos trabalhos publicados com referências a Michel Bréal. Rui Barbosa, em seus estudos, afirma que Bréal é “a grande autoridade cuja competência excepcional impõe-se ao respeito de todo mundo” Há a existências de artigos em que os postulados brealinos foram utilizados com propriedade e de primeira mão, ambos escritos pela pesquisadora Maria Marta Furnaletto. No primeiro, a autora investiga a pluralização de nomes abstratos e, em sua análise, mostra a contribuição de Michel Bréal para o entendimento desse fenômeno. São utilizadas a Lei de Espessamento do Sentido e suas propostas de redução formal de termos sem prejuízo do sentido (FURNALETTO, 2003, p. 33-35).
A autora citada utiliza com propriedade as propostas brealinas sobre o elemento subjetivo da linguagem como “argumento para a tese sobre a subjetividade que atravessa ‘um texto argumentativo’, ainda que ele se formule de modo aparentemente neutro, impessoal” (SEIDE, 2006, p. 530). 

Até mesmo na parte estrutural das palavras (sintaxe) Bréal contribui constatando que “toda língua dispõe de certos recursos que possibilitam ao usuário representar-se naquilo que fala. Esses recursos, comprovadores da existência do elemento subjetivo da linguagem, estão presentes em determinadas palavras, em certas formas gramaticais, nos advérbios de modo, nos termos que a sintaxe tradicional chama de expletivos, nas conjunções, nos modos verbais imperativos e subjuntivos, no tempo futuro, no discurso indireto e nos pronomes pessoais.

Ainda com relação aos verbos, Bréal insiste na importância da noção de pessoa, que, para ele, é a qualidade mais característica e delicada do verbo. Das três pessoas, a que se convencionou chamar de primeira está totalmente dedicada à expressão do caráter subjetivo da linguagem, já que é por meio dela que a individualidade do ser humano contrapõe-se ao mundo. A segunda não é menos subjetiva, pois representa aquele que está em relação à primeira, portanto, apenas a terceira pessoa não se caracteriza pela subjetividade. De modo análogo, a primeira pessoa do plural indica a pessoa que fala e a outra; tudo levando em consideração o aspecto subjetivo.
5. CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de sua única obra, Essai de Sémantique, Breal muito contribuiu para a sequências dos estudos linguísticos. Como antes mostrado, foi a partir dos trabalhos iniciados por ele que o estudo do significado se firmou e passou a ser analisado tenazmente. 
Considerando a totalidade de estudos feitos na área da Linguística, apenas parte desse total se emprega a Bréal, não devido à falta de conteúdo por ele expresso ou por ele abordado em seu ensaio, mas devido à grande quantidade de estudiosos que se atrelaram a pesquisas nesta ciência. Basta pesquisarmos algo sobre semântica em uma biblioteca ou até mesmo em sites da internet, que comprovaremos isto. 
Bréal timidamente lançou sua obra, e se talvez houvesse prosseguido seus estudos lançando novos trabalhos, certamente seu nome teria se tornado alvo de pesquisa de estudiosos da Linguística. O estudo feito por Bréal pertence ao período inicial dos estudos semânticos, assim compreende uma perspectiva histórica da semântica. Muitos de suas questões renovaram-se, outras foram modificadas, mas como ele mesmo afirmou e hoje comprova-se a importância do homem na evolução da fala e da língua, que se inova a cada dia; e da interferência cultural e social no desenvolvimento da linguagem e consequentemente do significado das palavras. Sendo assim novas teorias surgem.
Não podemos deixar de reconhecer que foi através de Michel Bréal, que os estudos pragmáticos se alastraram, como por exemplo o surgimento dos estudos pragmáticos nos Estados Unidos, em que as ideias de Bréal foram divulgadas naquele país por intermédio de Lady Wilby.
Bréal também teve participação no desenvolvimento dos insigths pragmáticos sendo: de Wegener na Alemanha, Bréal na França e Wegenr e Malinowski na Inglaterra, que tornou possível o surgimento de um campo de pesquisa cujo nome próprio, “pragmática”, surgiu bem depois, na década de 70. Em destaque estão, os insights pragmáticos de Bréal que continuam a ser mencionados, explicitando sua importância para a constituição da Pragmática na Alemanha, na França e na Inglaterra. 
Vislumbra-se que mesmo sendo pouco as publicações feitas por Michel Bréal, e consideráveis estudos aplicados através das suas propostas, apesar de suas ideias serem importantes para a constituição e desenvolvimento da abordagem baseada no uso da Pragmática, pretende-se por meio deste artigo elevar que as teorias de Michel Bréal muito podem contribuir para análises dos estudos Lingúisticos. 
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